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SÃO PAULO — A Igreja Católica 
no Brasil chega às eleições presiden-
ciais unida oficialmente em torno de 
um perfil de candidato — comprome-
tido com a "democracia participati-
va" —, mas desunida, na prática, 
quanto à opção político-partidária de 
seus seguidores. Em termos oficiais, 
a Igreja chega às urnas sem qual-
quer candidato. 

Essa posição vem sendo reafirma-
da desde abril, em sucessivos pro-
nunciamentos, pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil. Há duas 
outras posições oficiais de consenso 
entre todas as correntes ideológicas 
do Episcopado brasileiro: os católi-
cos têm o dever de votar e devem 
também respeitar o perfil ideal de 
candidato a Presidente da República 
traçado pela Igreja. 

De acordo com esse perfil, o candi-
dato ideal deve ter um passado lim-
po sem envolvimento em casos de 
corrupção, experiência administrati-
va e compromisso com a reforma 
agrária e com a "defesa da vida". 
Neste item, a Igreja inclui a conde-
nação do aborto, da esterilização, da 
eutanásia e da tortura, além de pro- 

postas para o enfrentamento da po-
breza absoluta. 

Na prática, porém, o voto da Igreja 
será dividido principalmente entre 
os candidatos do PSDB, Senador Má-
rio Covas, e da Frente Brasil Popu-
lar, Deputado federal Luís Inácio Lu-
la da Silva. Serão dos "tucanos" pelo 
menos 80% dos votos dos 400 bispos 
brasileiros. Em contrapartida, vota-
rão em Lula no mínimo 90% dos mi-
litantes das 80 mil Comunidades 
Eclesiais de Base de todo o País. Ca-
da uma dessas comunidades tem 
uma média de 50 participantes. No 
total, elas têm cerca de quatro mi-
lhões de eleitores (aproximadamente 
5% do eleitorado brasileiro). Somen-
te nesse universo, Lula poderá obter 
cerca de 3,6 milhões de votos. 

Contrariando a norma de não en-
volvimento explícito na política par-
tidária, os Bispos de Duque de Ca-
xias (RJ), Dom Mauro Morelli, e de 
Juazeiro (BA), Dom José Rodrigues, 
assumiram publicamente o apoio a 
Lula. E poderão ocupar ministérios 
na área social se o petista vencer. 

Enquanto Covas foi o nome mais 
citado entre os candidatos na última 
Assembléia Geral da CNBB, em 
abril, Lula ganhou as prévias eleito-
rais em todas as assembléias de 
CEBs realizadas desde maio. 

Entre os mais destacados do Epis-
copado, tendem a votar em Covas os 
Cardeais-Arcebispos de São Paulo, 
Dom Paulo Evaristo Arns, e de For-
taleza, Dom Aloísio Lorscheider. Es-
tão indecisos entre Covas e Afif Do-
mingos (PL) os Cardeais do Rio, Dom 
Eugênio Sales; de Brasília, Dom José 
Freire Falcão; e de Salvador, Dom 
Lucas Moreira Neves. 

Covas deverá também receber o 
voto do Presidente da CNBB, Dom 
Luciano Mendes de Almeida; do Vi-
ce-Presidente, Dom Paulo Eduardo 
Andrade Ponte; e do Secretário Ge-
ral, Dom Celso Queiroz. O primeiro 
voto pró-Covas foi anunciado, em 
abril, pelo Arcebispo de João Pessoa 
(PB), Dom José Maria Pires. 

Os vínculos regionais também pe-
sarão. O candidato do PDT, Brizola, 
será bem votado pelo Episcopado 
gaúcho, enquanto Aureliano Chaves, 
do PFL, receberá muitos votos entre 
os bispos de Minas Gerais. 

Qualquer que seja o resultado das 
eleições, a CNBB estará empenhada, 
a partir de janeiro, numa campanha 
pela implantação do regime parla-
mentarista, antes mesmo do plebisci-
to de 1993. Para a Igreja, só o parla-
mentarismo salvará o Pais da 
ingovernabilidade. 


